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Festividades
em honra da Nossã Senhora

da Luz de Lagos

Or. "nr�n'D �oDes da Siluao

A Igreja da Luz de Lagos
NA ridente povoação da praia

da Luz de Lagos, realisa­
,

ram-se no passado dia 8 as

anunciadas festividades em honra
da N," S." da Luz, padroeira da
classe marítima que constitue em

grande parte .a população fixa da­
quela bela praia, que de ano para
ano, na época 'balnear, vem con­

tando com um considerável aumen­
to de familias que para ali se des­
locam não so da séde do conce­

lho como de outros pontos do
País.
De facto a vista panorâmica é

admirável, :l praia para banhos é
excelente não sendo portanto para
reparos que se lhe faça uma favo­
rável e insistente propaganda. As
rúas da povoação principalmente
as que conduzem à praia acham­
-se bern tratadas e resolvidos al­

guns problemas que se prendem
com o turismo e em especial um
mais cuidado abastecimento de
água, não temos duvida em afir­
mar que à praia da Luz estará em

(Continua na s« página)

Pelo Dr. PINHEIRO E ROSA

gUANDO.
no verão de 1945, procedia Dr. José Formosinho participou logo o

ao Inventário da Arte Sacra do caso 'à Direcção dos Monumentos Nacio-
, Algarve, por incumbência da Jun- nais, E a única entidade responsável

ta de Província, fui ter à encan- pela igreja, o Pároco, que então era o

tadora povoação da Luz de Lagos, que Rev. José António Monteiro, e a quem o

me conquistou incondicionalmente a templo e todos os bens da paróquia ti-
simpatia pelo mimo do seu panorama nham sido oficialmente entregues nos

marítimo. termos da Concordata, começou, embora

Mas, ao visitar, a igreja, uma prof un- infrutiferamente, as «démarches> no sen-

da desolação' me invadiu a alma, pois tido de se proceder ao restauro.

parecia que passara por ali o terremoto. Porque caíra a igreja? Por velhice?

Todo o telhado caíra. 1>. igreja era um Parece que não. A data da porta prin-
montão de tábuas, traves, telhas parti- cipal- 1S74-p:uece dar a entender te-

das e entulho. rem sido feitas grandes obras nessa al-

Creio que fui a primeira pessoa que tura. Sessenta anos não são grande es-

deu alarme público de tal situação. No paço na vida de um edifício.

relatório que mandei para a Junta de O ciclone de 1941 da-

Província, a 10 de Outubro de 1945, e�- nificara-a bastante le-

crevi: « Foi no concelho de Lagos que vando-lhe uma grande
encontrei a maior miséria arquitectónica porção do telhado. Fi-

que se pode ver em edifícios sacros da coil assim muito tempo
Província. Refiro-me à igreja da Luz de com uma parte do bar-

Lagos, cujo telhado caiu por inteiro, fi- rotado exposta à intern-
ca;do de pé só a capela-mér==de valor périe. Quando lhe foi

arouitectónico-, a torre e as paredes, aplicada a telha com a

Devo dizer que a manutenção daquele verba que o Estado

estado de coisas é uma autêntica vergo- "
concedeu para reparar

nha para a Província e que a solução os danos daquele sinis-

alvitrada pelos Monumentos Nacionais tro, não foram substi-

-demolir toda a igreja deixando só a tuidos os barrotes inca-

capela-mór-é contrária aos interesses pazes, pôs-se talvez de-

espirituais da paróquia e até aos prin- masiada aTgamassa ao

cípios da própria Arte Sacra. Nunca se assenta': as telhas e ., .

viu construir-se apenas ... uma capela- a gravldad e fez sentir o
-mór», ' sen- poder. Foi isto que'
No meu livro «Vozes de Bronze», apurei nas minhas in-

publicado em 1947, a páginas 70, es- vestigações.
crevi: «A visita a 'esta igreja deixa-nos E, caso curioso. Vivia
desolados. Só restam de pé as paredes, então na Luz um sacer-

;J,. capela-mór e a torre. Tudo o mais dote. espanhol, emigra-
ruiu e tem o ar de pedir misericórdia a do, o Padre Enriq uez,
Deus ecompaixão aos homens.» E, de- que passava a maior
pois da descrição da torre e dos sinos, parte do dia na igreja,
concluía assim: «Oxalá em breve estes No dia em que esta
sinos possam anunciar alegremente a caíu, fora a Faro. Se ,.

reconstrução da igreja l» não tivesse ido, era pro-
Na comunicação que apresentei ao II vável ter ficado nos es-

Cõngresso Regional Algarvio, em 1911, combros,
fiz outra referência à igreja da Luz, que Quando se deu a derrocada, a igreja
indiquei como « em completa ruína», fora já classificada como (<imóvel de in-
sendo também em atenção a ela que teresse público», tendo passado por isso
formulei a conclusão de que «o preble- em propriedade para a Direcção Geral
ma do restauro e conservação dos tem- dos Edifícios e Monumentos Nacionais,
plos algarvios c , • só pode encontrar-se com reserva do uso perpétuo pâra a

num entendimento entre as autoridades Igreja. Nesta situação jurídica, parece
civis e religiosas». que a nenhuma das entidades indicadas
Foi por isso com verdadeiro alvoroço pelo Direito Canónico incumbia a res-

e justificada alegría que, quando a res- tauração, mas sim àquela Direcção Ge-
saca da vida me fez aportar a Lagos, raI. Sob o ponto de vista jurídico e eco-

soube que, finalmente, a igreja da Luz nómico assim era. Sob o ponto de vista

estava restaurada e ia ser maugurada, religioso, as autoridades eclesiásticas e

Não pude assistir a essa inauguração o povo não podiam desinteressar-se.

mas fui lá depois em devota romagem O Rev. Padre Manuel Madeira Clemen-
verificar a autêntica ressurreição. te, que assumiu a paroquialidade em

Não fora só eu que lamentara a triste 1950, foi o grande impulsionador da

derrocada. Sei que o meu ilustre amigo obra, porque foi quem a levou pelo ver-

dadeiro caminho-o que eu preconizára
no Congresso Algarvio - entendimento
entre as airas autoridades civis e religio­
sas. Tudo o mais não passaria de fogo
de vista sem resultado.
Todas as dificuldades burocráticas

e económicas foram resolvidas entre a

suprema autoridade religiosa da Dioce­
se e o ilustre Titular da pasta' das Obras
Públicas. E portanto a ressurreição da

igreja da Luz, embora tenha tido a aca­

rinhá-Ia a dedicação ou o interesse de
alguns luseuses e mesmo de toda a fre-·
guesi 1 que, com destino a ela, realizou'
um .vortejo de oferendas, é mais uma

das 10Ü"ÚS realizações que se ficam 7e-minou há oouco o seu curso de

Médico, na Untverstdade ae COimbra,
com lima alta ctassiticação ,

o Sf, Dr,
=ntônio Francisco Lopes da SI/Vl', de

27 arIOS, natural dt Lagos, tuho do
nosso presado amigo e .conterrâneo snr.

Francisc» Lopes, esttmado pintor, resi­
dente hâ anos na cidade de Portimão.
Ao novo medico, que nunca perdeu um

ano na SIla bruhn nte carreira de estu­
dante .• prestamos o culto da nossa since.

ra aamiroção POIS croças á sila inteti­

r;¿ênela, t tenactaa de conseeutu conquts­
tar a posição a que tenatam os SUlS es­

fOfÇOS.
O "Jornal de LaIlDS .. , muito sincern­

mente o felicita, bem como toda a sua

Ex.ma [amiua

(II) JUVENTUDE
Ig.reja de Nossa Senhora da Luz, há pouco reconstruido

pelos Monumentil¡ �Qchnois No apontamento anterior tentámos, de maneira sucinta, focar
as acusações, aliás verdadeiras, que toda a gente desfere
contra a juventude, E dizemos toda a gente por que aos

que caminham guiados por froixa luz de conhecirnentos humanos se

juntam incompreensivelmente aqueles que deviam, atendendo a

circunstâncias que não vêm para o caso, possuir uma razão precla-.
ra, uma inteligência fulgurante . .. Há, contudo, felizes excepções.

Mas queríamos nós dizer que essa mesma gente, de quem o

homem é o seu representante, sofre de amnésia, e mostra-se im­

pertinentemente ingénua, E para cúmulo não se julga responsável,
bradando por isso, a todo o instante, por uma Juventude sã de
alma e corpo, Mas como? Haverá porventura quem ignore a influ­
ência predominante do mundo de hoje, ainda que a educação seja
cuidada e o ambiente familiar moralizador,-o que raramente aeon­

tece-, na formação e destinos da Juventude? Cremos que não.

Depois, e além do mais, confrange a total irreflexão do homem,
no que respeita a tão importante problema. Achávamos que ele
devia, nesse aspecto, ficar comprometedoramente silencioso, inca­

paz portanto de injuriar e. apontar defeitos àquela que é afinal a
sua própria vítima: a Juventude.

Mas o homem é assim. Provoca guerras; inventa e lança mons-

.

truosos engenhos; explora o próximo de modo infamante; adultera
a verdade; vive em regime de poligamia originando e mantendo a

prostituição livre e remunerada; pratica o ridículo e animalesco
nudismo; conduz-se de maneira inconveniente na vida particular e

pública; mistifica o belo sentido do desporto; realiza depravados
. espectáculos de cinema; publica literatura ignóbil; compõe música
de dança que enlouquece: ignora em absoluto os mais rudimenta­
res conhecimentos de padagogia para poder educar os filhos, e não
possui, por vezes, a mínima expressão.dos seus deveres no lar.
Mas há mais. O homem mata, rouba-e odeia. É astuto, vil, cobar­
do, egoista, perverso, parasita e alcoólico. Resumindo, moralmente
continua sendo um sub-homem, Mas ele quer, e exige mesmo, uma
Juventude nova.

Ora, segundo nos parece, do que a Juventude precisa, em

princípio, é de bons e salutares EXEM.PLOS. e do mais que, a

terminar, pensamos voltar a dizer.

devendo ao Estado Novo.
E ela lá está, suprimido o cemitério

e edifício velho que a afrontavam, esbel­
ta frente ao mar, graciosa na sua fron­
taria singela e no elegante denticulado

que lhe rodeia exteriormente a capela­
-mór.

O interior ficou sobriamente lumino­
so, com a teoria de pequenas frestas em

ogiva, que lhe abriram no alto das pa­
redes.
A capela-mór foi «limpa». E lá admi­

ramos o seu arco de puro ogival, com

três colunelos e outras tantas arquivol­
tas; o tecto artesoado, cujas nervuras

descansara em interessantes mísulas: e

(ConNnua na 4.a página)

Festa d� Horneln do Mar D pé descalça
"ÃO realizar-se nos próxi-

mos dias 28 e 29 grand.io­

sas Iestas dedicadas ao'Homem
do Mar, do Algarve, para o

que foi encarregado da orga­
nização do programa, um gru­
po de Lacobrigenses, a que pre­
side o Ex.mo or. Capitão do
Porto de Lagos.

• Assim, consta-nos que have­
rá Missa Campal; com a assis­
tência de Sua Excelência Re­
verendíssime, o Senhor Bispo
do Algarve e de altas indivi­
dualidades vindas directamen­
te de Lisboa,
A Banda de Pescadores da

Costa de Caparicaabrilhanta­
rá a festa. Prevê-se a vinda
da Fanfarra da Fragata D.

Fernando. Regatas de Snipes,
Moths e de Lusitos, animarão
a nossa baía.
Um vistoso fogo de artifício

encerrará esta festa, que com­

portará outros números, de que
apenas destacámos os princi­
pais. E,' justó salientar que esta

festa, é no género, a' segunda,
que se real iza no nosso Pais,
patrocinada pela Junta Cen­
tral das Casas dos Pescado­
res. A primeira foi há pouco

em Matozinhos.

Foi uma honra para nós,
ter sido escolhida agora a nos­

sa cidade, pelo que Lagos vai
comparecer em peso às festas
do homem do mar.

A semelhança do que já fo­
ra determinado para outros

distritos do País, passa a ser

expressamente proibido, a par­
tir de 1 de Janeiro do próxi­
mo ano, em todas as cidades e

vilas do Algarve, o trânsito
de pessoas desea] ças vela via
pública.
A multa de 5$00 castigará

a primeira infracção. A pri­
meira reincidência correspon­

derá multa de 20$00 e às se­

guintes de 50$00, com prisão
de 8 a 15 dias.

Ilídio António Gonçalves
LisboajSetembroj1957

DOCES REGIONAl Si = o melhor sortido encontrarn V. Ex.a� na Casa Amélia Taouelim Gonçalves
(antiga Pastelaria Lacobrigense Porta de Portugal. 13,-1.o�Telefone 8Z-�ago5
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TRESPASSE
Pensão Restaurante COSTA D'OlnO

LA G o S
A firma

ENCARNAÇAO & C.R-
LAGOS

o estabelecimento hoteleiro mais conhecido e de
melhor cl ientel s, do Algarve.

Trespass&.-se este afamado estabelecimento por motivo
dos seus proprietários não poderem estar à testa do mesmo.

Dirigir propostas � �r�.;�eta /iii Taquelim, Ld.'

t
---Vai liquidar todos os

de estacão de verão
,

artigos
,

Passe umas horas de distracção na

fortaleza �e ·Sanla Latarina
com descontos s e II s-a c I o n i) i s

.

I
i

. . ..

SII
na. PRAIA DA ROCHA

tliT'iR'mr •

Lá encontra V. Ex. óptimo serviço de mesa, bea
música, ambiente de alegria, bom gosto e coloridoQUASE DE GRACA

às QU ARiAS-rEIR AS

AprDDeitem esta ocasião única!!!

Na �ortaleza de 3anfa Catarina, \1. ex.a ficará
de certa maravilhada· cam a espectáculo que a
Natureza lhe oferece em redor. -

41mvevs - Jàntill·eS - 'Lanches, .

Gerência de:

José da Cruz francêsJOÃO CENTIIO-
. Advogado

,..

Rua Sí/va Lopes

PARTEIRA DIP._OmADA
pela faculdade de Medicina de Coimbra

LAGOS7elef. 61

--�-_.-------

lo� ��nMr��
i � ri'� U It ore�

Palteira no Pôsto Materno Infantil
-

C. À. S. de N ossa Senhora do Carmo.

Rua Dr, Mundonça, N,O 7 - lAG O S
TELEF. 162

q�",
� AMTONiIO DE CASTRO

� Arquitecto

�}j
� PORTIMAO Telaf. 455
'.

Vendem-se IVOllB Emília U� Lima Piros
Aconselhamos todos os

propoetarios � a.íuurrrrem
as sementes pars as su as

culturas na I>apelaria PrlUlPl

Duas moradas de casas, na

Travessa do Paço N.O 3 eo Rua
das Alegrias N.O IS.
Tr atar com José J. Franco-r-Rua

da Oliveira, 70-Lagos,

Professora Diplomada do ensino liceal
et Diplômée p�r l'Unimsité de Poitiers

Aceita alunos para o 1.0 ciclo,
, francês al inglês até- ao 7." ano

�s PEREIRA
I R. Infante de Sagres, 32-34

ij -

�...:.,_,,=-. rn_lr\GOS
__

Vai a bisboa 1

Esta casa tem sempre todas as sementes recentes
e vende pelos mesmos p. e ços dos catalozos de
Lisboa, Não comprem Abóboras, Alfices. Cebolas,
Cenouras, COü\'êS lombardas. Repolhos da Holan­
da de meio-pé, N�bQ, bola de neve e muitas outras
variedades. Tarnbern tem grande variedade de
sementes de ñores e bolbos para i ,rdim.

Não comprem sem consiltar ei

Vendelllllse
ProfessaraCasa na Rua das Alegrias, com

10 divisões, casa de banho. casi­
nha e quintais.

Nesta redacção se informa.
Competente, el longa prática,

diplomada, leciona crianças para
exames do 1.° e 2.° grau, aamis­
são aos liceus e e-scolas técnicas.

Informa-se nesta redacção.

Papelaria PAULA � lagos
·Casa-aluga-seHospede se na Pensão

«PRIMOROSA»
--------,-----------------------------------

Leilão de Penhores
CAIXA GERAL DE DEP�SITOS, CRÉDITO

E PREVIDÊNCIA
Casa de Crédito Popular

Agência n,? 53

LAGOS

EmpregadoPrimeiro andar na Rua do

[araim N.O 14 com varan das,
instalação ae fi Qua e .te luz.

Tratar com o proprtetãrlo em

p c, t i m ã fi - /1/) a fi II. e I O jeda
Ma,tifL.

D¡ours à �1áouina
Junto ao Rossio. com m-umiticos quar­

tos e casas de bantio. Opttmo sel viço de
mesa e de casinha, corrector em todas
as estações e aares mar/timas. 7 ado o

conforto a preços máaicos. Recebem se

e» CIIIsões a preços especiais, No seu

nrônno tnteresse e cpe nmente a «Pen­
são Primorosa» - RU:l de Sonia
Justa, 60-3°- t». P. B. X, 2318/.

Com plática de baleâo, preci­
za-se na Mercearia fREIRE.Executam-ss em máquinas

prâprias, com per/'eíçâó e rapidez
na P. Luís de Camões, 9-lagos. Vende-se

-

1 portão, 1 porta e 3 janelas,
em madeIra de casquinho, tmbom estado.

1 motor vertrcal de 3 1/2 c C.
a 600 r •. LISTER. a gasoliila, em
bom estado e pronto a trabalhar.
Nesia redacção se informa.

os anuncios

publica!i\)s no "Jornal de
.

Lagos" sãe Udos por milha­
res de pessoas nos eeaee­

lhos de Lagos, Aljezur.
Vila do B-ispo e Portimão.

Empregad·a
---_._--

Avisam-se os mutu irios que no

dia 30 de Novembro próximo
futuro, pelas 10 horas, se prece­
flerá na Filial da Caixa Ger-I de

Depósitos, em faro. ao leilão de
penhores cujos contratos tenham
o pagamento de juros em atraso
mais qe três meses.

A AgenCIa receberá juros em

dívida até ao dia 25 do reierido
mês,
Repartição da Casa de CréJi-.

Casa Bôlo
Com ou sem prática, preciza­

-se na PAPELARIA PAULA.Precisa empregado com ou

sem prática,

binguafooen�apemD �e telefonia' to Popular. em 2 de Setembro
de 1957.

O Chefe de Repartição
(a) Oliveira e Costa

De inglês, vende barato,
M. B'lU'Huha - Lagos.

��_._-�----.,.-
De 2.- mãe, ven ie-se.

Nesta renacção st. atz•. Assine este jornal

Papelaria .PAULA -lagos
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NUFFfELD UNIVERS

O' mais moderno
e completo

,Tractor de Rodas

Ln

CARACTERISTICAS PRINCIPAIS

Tractor tt NUFFIELD - UNIVERSAL" modelo tt DM -4"

Motor ,SMC' Diesel Tipo (OEA/2'. de 45

HP; 4 cumdros, desenvclvendo 43 HP no

. tambor de acionamento e 41 HP na barra
de tracçãr,
Caixa de 6 velocidades: 5 para a frente
·e 1 para a rectaguarda.

Travão de mão oara estacionarnento,

Travões de pé independentes.

Arranque e instalação eléctrica [rnãximo s ,

médios e mínimos) incluindo tarol de la­
voura e buzin a.

Pneus: 7.50 x 18 com 6 telas à frente e

14 x 30 com 6 telas à rectazuarda.

Eixo das ro-tas da frente ajustável.
Rodas de trás &justá veis,

Tambor de acionamento montado à es-

querda , com embraiagem e conversão para

a correta trabalhar para a rectaguards.
Sistema Hidráu'lico de 3 pontos àe apoio
rara altaias e basculas montadas.

Cortina de Radiador e termómetro.

Barra de Tracção a j u s tá"el.
Conta horas.

Tomada de força.
.Ferramentas e caixas para as mesmas.

Almofada.

Peso exterior montado à frente.

Manivela.
I

Espelho Retrovisor e Reflectores.

Peso do Tractor 3.080 quilos.
o.

Peso bruto rebocável autorizado 5.625
quilos.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

H. VAULTIER &

Uma propriedade em Almáde­
na, no sítio do Carrascal, com

horta e abundancia de âzua, mui.
tas árvores de fruto. figueiras,
amendoeiras, terra de / semear,
etc.

Tem alpendurada, casa de ha­
bitação, armazéns e outras corno­

didades, Born emprego de capi­
tal.

Quem oertender dirija-se a los­
quirn Braz da Costa=-Lacos.

Vel nd (l-se
Na Rua Car-seal Neb n." 26,

uma casa tom 6 divisões e Quin­
tHZ (XI' preço económico.
Informa a Pape/afia Paata-«

LOROS

Propriedade
Vende-se, em San�i'l.g¡) de- C,,­

cérn, uma propriedade, corn a

área de 46 m'I m-tres uuaorados,
com peno de 350 laranjeiras e

tanjerineiras, ouuas arvores de
fruto, olival, vinha, p'nh.:,.ro'i. es­
tábulos, �oega e 3 moradas de
casas.

Vende-se barato por motivo
de refilada.

Quem pretender dirija-se- a

�regório Fernandes Bom - La­

gos.

Assine este jornal

JORNAL DE LAGOS

ROSSIO DE

(junto à estaç!o de

If'(iOS ;It

S. �oÃo

3erviço §acor)
Tczlef. 262

Condução prática e teórica - Sinalização -

Código de Estradas - Regras Gerais de Trân­
sito - Carros próprios, com duplo comando i_

Aulas ministradas por instrutor profissional
de Lisboa.

�egulamento Il tabefa 'de
!

preços da O. c. T. T.

Secretárias para escritório. Bal­

(50, Depósitos em madeira oró­

pries para cereais, Escadote IJ.ran­

de em madeira, Varia ma reira

para vigamento, Paus cara obras,
Caval tes e m ma.ieira, Psd-elas
forradas a arame (vários calbres],
Tubasern de ace (usa ta) é' um

macaco para 5000 quilos,

Uma Carnioneta «VOLVO'­
carga 5500 quilos.

Tratar o;¡ R ia Marretr os Neto,
28-LAOOS.

'

Taipais
Completamente novos, vendem­

-se,

Nesta redacção se informa.

PREDIAL T_el. 93

Junto à Ourivesaria Catarino

Pensiío Restaur-ante

Co".sta- d�O'"_o,,
Telf. 35 LAGOS

VENDA

12 prédios urbanos, mistos e rústicos nos arredores de'Por­
timão.

10 propriedades na freguesia de Mexilhoeira Orande de bom
rendimento.

Vivenda e hortas nas Caldos de Monchique,
Prédios el 65 hectares entre Lazos e AimJjena com diver­

sas rvores de fruto, mato e comodidades para caseiro
e animais.

COMPRA

Casas desde 100 a 300 contes em Por timão e Vivendas no

ca m po ou praia,
Casa entre Lagos e Sagres junto, & estradá nacional com

quintal granje.
EMPRESTA

1000 coutos em fracções sob hipoteca.

Portas de S. João, n.o 26 - tel, 556 - Portimão

-­

Alojamento confortável

Restaurante típico de
1,· classe

Análises Clínicas
LABORATORIO

DR JOSÉ RIBEIRO LOPES

4JItI#

i\ua Gil Eanes, 11 _ ).0

'Celer se L.AGOS

Com técnico especializado, executa com garantia todo

o receituário Médico-Oftalmologista que lhe seja confiado,
com lentes e aros de r." qualidade.

Oculos para o sol com lentes'cientificadas do Dr,

Heinrich Schneider, Z.e i s s, Gradasol e Calobar,

Artigos importados directamente o q u e permite
vender s e m receio d e qualquer concorrência.

Descontos especiais. p a r a beneflciãríos da Caixa
de Previdência e funcionários públicos.

Artigos fotográficos aparelhos de precisão para todos os

diversos fins, material em porcelana e quartzo para

laboratórios, material científico para estabelecimentos

de ensino, etc.

* PORTIMÃO

A máq,tiina que maior venda tem
tido 110 n0880 país

Vendas a pronto e a prestações
Agente exclusivo no Algarve:

Papefar.iil' Paula

De bébé. Em hom e sta 'lo, ven'
de-se.

Raa da Barreira, 2 - Laeos

• NAo

Casa Vende-se

9� �ua Conselheiro Blvar, 9 -It - frt�O - Telefone 239

. Ven fe-se com reserva da usu­

INdo a parte da casa onde está
instalada a Pensão Costa D'oiro,
IUI Ruu Ma"eiros Nete.
Fazem-se faciltd ades de pa­

gomento e aceitam-se prooostns
fla rua Maneiros Neto 75-Lac
gas.

Prédio á entrada de Eepiche,
fronteiro d escol 1, oertença ae

Francisca RL?Sa. composto ae

cosa terrea com seis oivisões
orret:adação, tralhriro, etc: qu ill·

tal com arvores frutif=ras e ID­

gr(]',iouro oora construção;
Recebi ofer tas em carta taha­

da:
Proncisco Agosttnlz" i.ooes, ma

Aba;!e ae Faria, 12-2: Esq em

Ltsbon.

R �alsicharia
"Santa luz"

de ter sempre á sua me sa "BEMp��r:ce" o melbor vinho da região do

barlavento algarvio. Vende .José �âl1àidO Júdice Rocha - LAGOA.

Previne o Ex.mo Piiblico de

que continua ve�dendo na Rua
da Zorra n." H, desta cidade,
galinha e todos es artigos de
salsicharia mais baratos, sempre
com o maior escrúpulo e asseio.
Agradece uma visita ao seu

estabelecimento.

Precisa-se
Meio oficia! e ajlldante na

oficina de marcenaria de
José Vicente -Ventura.

A,DuBoia aeste jOfnsl

PALHA
Ven co até mil. arrobas de pa­

lha 0& LUi a 45$00 a carrada de
besta ou carreta.

}�5é B. de Azevedo

C P ff
Max FacIor,

reme u _inglez o me-

.

Ihor para ;,

vossa pele, Caixa 45$00. Vende·se na

Papelar.a Paula- Lagos.
'
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UM DIA QUI SI DISTACA

•

29 de Selemb'ra de 1957

Festa

V¡II

festa a S, Gonçalo de lagos
do Homem do Mar

\

Concurso Internacional de Pesca
de' Mar' em Rrea livreI

Desportiva

Festividades em honi·o da N.a S.o da Luz
(Continuação da 1.a página)

breve reservado um próspero fu­
turo.

Voltemos porém ao fim que nos

propunhamos.
Todos os anos essas festivida­

des, mesmo durante 'Q tempo em

que a igreja, única na freguesia,
se conservou em ruinas, se reves­
tiram de grande explendor e ex­

traordinário entusiasmo popular
que lhe prestava a íntima colabo­
ração entre a autoridade eclesiás­
tica, a Junta de Freguesia e ..o po­
vo" A rua principal da localidade
era profusamente engalanada com

mastros, bandeiras e disticos de
saudação à N. Snr." da Luz, nun­
ca se tendo esboçado qualquer
exclusivismo contrário á boa har­
monia entre todos. Do programa
das festividades, além dos actos
religiosos, no espaço de lempo que
decorria 'entre a missa solene, e
a saída da procissão, fazia parte
um conjunto de diversões adequa­
das ao meio, tais como regatas de
barcos, de natação e outros que
entusiasmavam os maritimos e en­

tretinham a numerosa assistencia.
Este ano, inicialmente excluida

a Junta de Freguesia da comissão
das festas, as ornamentações fo­
ram limitadas ao adro da igreja
com alguns postes e bandeiras,
(Inde funcionou uma quermesse e
num terreno adjacente uma gran­
de barraca de bebidas e refrescos,
provida de, numerosas mesas e

cadeiras, sempre repleta de foras-

teiros que ali se refugiavam para
passar o tempo e deixar as massas
suave e paulatínamente ao som de
uma grafonola em engenhosa coo­

peração com um auto-falante fixa­
do no sino grande.
E finalmente os fogos não tive­

ram música a abrilhantá-los, como
é costume, e a sua exibição foi
bastante irregular, com intervalos
excessivamente prolongados, o que
levou muita gente que havia fica­
do para vê-los, a retirar-se verda­
deiramente aborrecida com a per-.

da quasi total de uma noite sem
ter logrado senão uma pequena
parte do seu intento. A's duas
horas da madrugada ainda se não
estava em meio da exibição.
Houve duas missas, uma pela

manhã e outra antes da saida da
procissão e ao recolher um sermão
proferido pelo R.0 P." João Marti­
niano Correia de Matos, de Por-
timão. I

Ao chegar à praia o cortejo re­

ligioso, permaneceu ali algum
tempo voltado ao mar tendo o R.o
P." Eudoro Vieira lançado-lhe a

ben ção após as orações rituais.
Fundeadas próximo, encontra­

vam-se algumas traineiras e en­
viadas tendo içada a bandeira na­

cional.
A filarmonica 1. o de Maio

acompanhou a procissão, acto para
que apenas havia sido contratada.
A igreja, muito branquinha, de

uma enternecedora simplicidade,
conservou-se em exposição todo o

dia e noite e muito visitada.

(Continuação da 1.a página)
os três florões da nervura central que
são curiosíssimos, pois um tem em mono­

grama as iniciais}. H. S., outro a inscri­
çã:o: Mandou {azer Ant.O de Freitas, e o

terceiro ostenta, em volta da cruz de
Avis, a legenda: Fes se§na§era§de 1521.
Um escorço histórico lavrado em pedra.

O fundo da capela-mór é ocupado por
um retábulo do século XVIII, que agora
foi redourado, e, evidentemente, foi para
ali aproveitado de outra parte. Quando
fiz o Inventário Artístico, deixei lá a in­
terrogação se não estariam por detrás
desse retábulo a� duas mísulas exigidas
pelas nervuras e até se não estaria en­

taipada qualquer interessante janela ou
fresta gótica. Como os Monumentos Na­
cionais costumam ser escrupulosos na

pesquisa dessas coisas, devo ter-me in­
felizmente enganado.
Foi pena que não se tivessem recons­

truído os dois altares - de N. Senhora
da Conceição e S. José - que a igreja
tinha em 1712, como anotou o l3ispo D.
António Pereira da Sil va, no «Livro para
me guiar no Governo do Bispado», ma­

Jluscrito existente na Câmara Eclesiás-
tica do Algarve.
Foi feito um baptistério, que a igreja

não possuia, e nele repo$ta a pia antiga
que, embora tosca, é única no Algarve

.

pela sua forma - taça heptagonal- em
que se vê um simbolismo riquíssimo­
o�baptismo, alicerce dos sete sacramen­
tos.
Oxalá a Luz aprecie artisticatrtente a

�entileza que lhe fez o Governo da Na­
(:ão, reparando-lhe toda a ,greja como

escrínio da jóia que é a capela-mór, e

aproveite espiritualmente do benefício
que representa um templo aberto ao
culto divino.
Consta-me que o produto do Cortejo

de Oferendas, desnecessário depois do
rumo que a restauração tomou, se desti­
nava à construção de um Salão paro­
quiaL .

Se a igreja está bem pro.vida das al­
faias necessárias ao culto, seria essa
uma boa aplicação do louvável esforço
da paróquia.

Pinheiro e Rosa

Quem nos atende 1
Não haverá possibilidade

de tentar acabar com:
- As corridas nocturnas quer

de bicicletas motorizadas qU'er
de motas?
-O excesso de velocidade

nalgumas artérias da cidade,
especialmente dá Praça Gil
Eanes para a Rua Lima Lei­
tão? O que se passou no dia
9 à noite seria um aviso?
- À exposição de caixotes de

lixo ao domingo?
-Os desmandos na Praça

da República?

Museu Regional
DE LAGOS

nem 4renõ»

Dr. Nunes Correia
Com sua Esposa e filhos, en­

contra-se na sua propriedade des
c Arneiros», suburbios desta cida­
de, a passar as suas costumadas
e bem merecidas férias, o sr, Dr.
Nunes Correia, meretíssimo Juiz
de Direito em Vila Real de San.
to António. que em lado o AI.
garve geza do mais alto e [usto
prestígio.

!:5;iiZ'!I

Dr. Rmilcar·, Santos
Com sua Esoosa D. Lisete Ramos, e

gentis fi/hos, também esteve "esta cida­
de, tendo visitado Sagres, o ilustre e ta
lentoso advogado sr. Dr. Amilcar San­
tos. que na capital onde reside, ocupa
tugar de verdadeiro relevo.
O «jornat de Laços» tn» votos {Jara

que tivessem levado ao Barlavento atgar­
via as melhores imoreesões.

�

ar. �Ivaro ôe Sousa RamQs
Acompanhado de sua esposa e eentis

'ilhas, esteve em Lagos, visitando a

Ponta da PIedade I' Saeres o distinto
Capitão-MédIco sr, Dr, A/varo de Sousa
Ramos, nosso estimado eomprovinciano,
que na ciaade de Portalegre onde há
anos reside, tem sabido conquistar pelos
sells. êxitos profissionais, dotes de cora-

. ção e tino trato. a simpatia geral de
toda aquela população.
O «larnal de Lagos» envia-lhe cordiais
cumprimentos e desejos de muitas feli­
cidades.

�

Maior Henato Nunes Xavier
Tivemos conhecimento que to; promo­

vido ao posto de major, o distinto ca­

oitão do nosso exercito Sf. R,nato Nunes
Xavier, nosso estimado conterrânea, resi­
dente em Matra.

O Snr, major Nunes Xavier q!" já
tem estado por diversas vezes em Atrica
em se/viço nas nOSS,7S provincias ultra.­
marinas, ti um prestigioso e sabedor O/l­
eia/ que honra o nosso exérato,
O -Jornat de Laços» sinceramente o

feiicita pela sua- promoção t deseja Ih :

as maiores prosceridades,
�

António Polónio Bastos
Acompanhado de Sila Esposa, ree res­

SOIl de Espanha, onde esteve alguns dias.
undo estado de passaçem no Algarve. o
snr. António Potônio Bastos, sócio G�­
unte da importante e acreditada tirma
de Papelaria e ArtillOS Orâticos, Poló­
nio Rastos {7 C", que qraças à sua in­

telioência, � invulsares qüalidódes de
trabalho, tem conseguido para a sua
casa as maiores prosperidaaes .

O «Iornal de Laeos» faz 1I0toS para
que tivesse levado do Algarve, as melho­
res impressões.

Raimundo Marfins Penaforte
Com sua E"posa e interesssn­

tes filhinhos encontra-se há di is
em croza de férias na risonha
vila de Sintra, o nosso prezada
amig-o sr� Raimundo Martins Pe­
naforte, mui àieno Chefe da Se­
cretaria uo Tribunal dE'sta cidade.

�

Valiosa dádiva
da ,firma Paolo Cocco, Herdeiros
Consta-nos, de fonte segura, que a

firma Paolo Cocco, Herdeiros, desta ci­
dade, fez entrega de donativos em di­
nheiro na importância de 4.700$00, a

diversas instituições de beneficencia da
nossa cidade.
Bem hajam� os que praticam actos

desta natureza.

Arrenda-se
Uma propriedade juntu a Barão

de S. Miguel, d e n o m i n a d a
c H o r ta», q u e c o n s t a de
terras de rega dio e árvores de
fruto, outra denominada "B�rra­
dan, junto à mesma povoação,

.

que consta cie terras de semear
e fi �uejras, R�cebe propostas.
Quem pretender dirija-se a

Francisco dos Santos Furtado­
Marmelete

Empregado
Precisa-se no I'Come e Bebe".

Da Rua da P0rta de Portugal,
1i.0 51-Lagos.

Dr. António Filipe Pereira
Acompanhado de sua esposa

D .. Cesalttna da OIórid Pereira,
encontra-se entre nós, em gozu
de ,b�nça, o nosso estimada con­

terrâneo e assinante sr. !)r. An­
tónio Filipe da Glória Pereira.
mui diz.ro Secretário do Minis­
tro das Financas, que na capital
disfruta de ver "ladeira estima.

�

Dr. Rodrigues Clarinha
Sezuiu há pouco p .. ra Lisboa,

acompanhado de sua Ex.?" Fa­
mília, o sr, dr. Manuel Rodrigues
Clarinba, distinto rnémco e mui
digno Presi.rente da Comissão
Concelhia da U niâo Nacional.

�

ar. Júlio Lopes Õ� Oliveira
Em casa de sea cunhado S1. António

C. Leat, encontra-se há dIOS nesta
sidade, em gozo de terias, com sua Es­
posa e f, entis filhos. o sr. D,. júlio
'oves de Oliveira, distinto e aprectado
medico veterinário da Câmara Muniet­
pal de Lisboa.

Banco do Atlântico
I

Na ausência do Gerente da Agência
deste Banco sr. Fernando Atayde Ferrei­
ra, que se encontra em gozo de licença,
está na chefia do mesmo o sr. José da
Cunha Pereira, distinto e sabedor 'fun- .

cionário e mui digno Tesoureiro do mes­
mo Banco .

�

JoSé Fernandes leal
Foi nomeado Gerente da Dependência

do Basco Nacional Ultramarino em Vila
Real de Santo António, êste nosso par­
ticular amigo que no mesmo Banco, em
Portimão, soube conquistar uma simpa­
tia geral pelas suas excelentes qualida­
des de caracter e fino trato.
Em Lagos também o sr. losé Fernan­

des Leal contava inúmeras pessoas que
lhe dispensavam justo apreço e amiza­
de.

O «Jornal de Lagos» deseja-lhe. muito
sinceramente, as maiores prosperidades
no seu novo e delicado cargo.

Ilídio António Gonçalves
No numero anterior do nosso jornal,

esqueceu-nos dar na respectiva secção,
a informação de que esteve entre nós e

tendo a gentileza de nos cumprimentar
o nosso distinto colaborador e assinante
Snr, Ilidio António Gonçalves, lapso de
que pedimos desculpa e de que não ti­
vemos e intuito da falta de atenção pa­
ra com o prezado colaborador que tão
brilhante e generosamente nos favo!-,ece
com os seus belos e apreciados artigos,

Quem achou?
Perdeu-se há dias nil camioneta uma

bolsa de senha/a, côr ,osa.
Pede-se à pessoa que a encontrou o

tavor de a entre�ar na redacção do Rjor­
nai de Lagos. Oll na Papelaria Pallia,
onde se dão alpissaras.
-Perdell-se cana e licença de bicicle­

ta t outros documentos Dão-se a/lliça­
ras a qu�m entregar na Pape/:J"a Paula ..
-Pudeu-se, desde a Fa1mácia ••4 La­

cobrillense» á Praça Luiz de r;amões,
um sapatinho de bebê, pedlndo·se á
pessoa que ° encDntrou o favor de o en­

tregar na redacção deste jornal.

Quem perdeu?
EnCl)ntra se na nossa redacção 11m

bom} de ve/Ildo, côr castanho £tourado.
qlle nos toi entregue pelo menino José
Correia Vzeira, estudante o <lual será
entregue a quem provar pertencer,lhe.

o estabelecimento - Cafe
Po,ular-Bua lIarreirol
Neto, Il-Lagos.

.

Horta
Arrenda se no sitio do farelo,

abundante de água em duas noras,
com motor, casas de lavoura,
servida pela estrada da Figueira
-MexIlhoeira. Tratar com Ma­
nuel de Sousa Costa-Moochique.

Inaugurou-se no dia 10 Jo corrente
e prolonga-se até meados de Outubro
uma interessante exposição do Snr, Dr.
J aime Murteira, distinto pintor já nos­
so conhecido, pois hé mais de dez anos
se apaixonou pelas paisagens da nossa
terra tendo- as reproduzido e delas feito
optima propaganda. A exposição tem
sido muito visitada e já foram adquiri­
dos alguns quadros, entre eles os dois
maiores: um trecho do nosso Paul e 11m
momho Ja Azenha no rio Ave, ambos
de verdadeiro mérito artistico. Ê pena
que certos quadros de tanto valor não
fiquem Aqui, a atestar aos vindouros "

sua passagem por Lagos, que ele tanto
acrecí a

.

Não fa:r.emos qualquer critica aos tra­
b rlhos expost�s, já porque nos podiam
dar por suspeito em face das nossas

relações com o distinto pintor, já por.
que preferimos convidar o público a vi·
sitar a exposição que podemos a firmar
bem mares a personalt íade do grande
artista que é Jaime Murteira,
Novamente foi oferecido, por ele,

para rifar a favor do Museu um quadro
de Lagos,

• * *

Podemos tambem anunciar que na

próxima semana será inaugurada uma

exposição muito interessante e com

verdadeira arte em trabalhos feitos ex­
clusivamente de pequenos busies de
que os artwtas tiram partido incalculá­
vel. Os trabalhos são muito bem "ore­
sentados em caixas plásticas e bem 'me­
recem 8 visita do público que aprecia
tão belas manífestações de Arte.

Dr. Jaime Rua
Esteve entre nós com sua Espo­
sa c gentis ftlnos, o 'talentoso
advogado e distinto jornalista,
snr. Dr. [aitne Guerreiro Rua
que na Florescente VIla de Loulé
é mui digno director do impor­
tante sernanáric cVoz de Loulé'.
O distinto advogado, pelos

seus méritos, pela sua simpatia e

ponular idade é muito considera­
do e estimado, contando em toao
o Algarve inúmeras amizades.

,

C4r!OS �Ib�pto �rr�pia
Regressou do norte do país acompa­

nhado de sua Esposa e filhos, onde es­
teve gosando parte das suas férias, o sr.

Carlos Alberto Arrepia, mui digno em­

pregado superior da Capitania do Porto
de Lagos e distinto professor da Escola
Industrial e Comercial, que nesta cida­
de soube conquistar gerais simpatias.

,

,
Partidas e Chegadas

A passar a sua licença, também aqui
se encontra o distinto Aviador Tenente­
-Coronel sr. ¡,Urio Tello Pollf.::ri, nosso
dedicado assinante.

- Com sua Esposa, tem estado entré
nós, '0 nosso conterrâneo sr. António da
Costa Santana residente na capital.

- Com curta demora, também aqui
cumprimentamos o sr. Francisco Alfre­
do, estimado comerciante em Aljezur.

- A passar a sua licença, também
aqui esteve com sua Esposa e filha, 'o sr,
José Vicente Arez, estimado empregado
da C. P., residente em Faro.

- Cumprimentámos nesta o nosso es­

timado amigo e assinante sr. Francisco
Furtado, importante proprietário em
Marmelete.
-Depois de passar alguns dias entre

nós, retirou para Maqu¡;:nis - Marrocos, a

senhora D. Maria Patrocínio Bento,
acompanhada de sua fiiha D. Maria
Luíza Brito da Costa.

- Tem estado a veranear na Praia da
Rocha, com sua ESPQsa e gentil filha o
sr. Professor João Batista, mui digno
correspondente do .Século. em Silves e
nosso distinto colaborador.
-·Acompanhado de sua Esposa, tam­

bem aqui esteve o sr. Virgílio Patacho
Vieira, estimado propIÍetário da «Farmá­

. cia Ouriquense».
-Retirou para Lisboa com sua Espo­

sa e filha, o nosso dedicado assinante
sr. José Gonçalves Bento Barão.

- Tem estado entre nós o sr. José Pa­
tacas, acompanhado de sua Esposa e de
sua filha Engenheira D. Carmelitas Pa­
tacas, residente na capital.

-
- Deu-nos o prazer da sua visita o

sr. José A ugusto, estimado capitão refor­
mado, residente em Aljezur.

zs._ ..

CANTJNFLAS «Nem Domin_¿o, dia 22, no Teatro
Cinema Império ..


